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Introdução 
A deposição de material orgânico ao solo 
(galhos,folhas, frutos e flores), com posterior 
acúmulo sobre este, forma uma camada 
denominada de serrapilheira que pode apresentar 
espessura variada, em função das condições 
ambientais, degradabilidade do material e da 
natureza dos grupos de organismo ali presente, os 
quais irão governar a ciclagem de nutrientes. Um 
dos principais papéis da fauna do solo consiste na 
decomposição destes resíduos orgânicos, visto 
que pequenas quantidades de nutrientes são 
adicionadas através da chuva ou do intemperismo 
(KÖNIG et al, 2002). A utilização de áreas para 
agricultura, pecuária, o uso de agrotóxicos e 
maquinário para o manejo, o corte sele tivo de 
espécies de interesse econômico, as modificações 
nas propriedades dos solos, bem como o efeito 
que os componentes da matriz exercem sobre os 
remanescentes de áreas florestais, provoca 
modificações em diferentes graus de intensidade 
sobre a fauna do solo, (FILSER et al., 1995; 
REDDY et al., 1995; CURRY et al., 1995).  

 
Objetivo 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
composição e diversidade da fauna do solo, 
empregando-a como indicador de qualidade em 
fragmentos florestais na região de Teresópolis-
RJ. 

 
Material e Métodos 
Os estudos foram conduzidos em três fragmentos 
na zona rural do Município de Teresópolis, na 
microbacia do rio preto, Rio de Janeiro, situada a 
S 22o25' - 22o32' de latitude e longitude de W 
42o59' - 43o07'. O clima da região Tropical 
quente úmido, com 1 a 2 meses secos, 
pluviosidade média de 1250 a 1500 mm anuais, 
recobertos por uma vegetação original do tipo 
Floresta Ombrófila Densa Montana, Floresta 
Atlântica e Vegetação Secundária (RADAN 
1984). Os fragmentos florestais foram escolhidos 
em função de seus tamanhos (62, 23 e 3,2 ha) e 
grau de isolamento (respectivamente 500 150 e 
500 m, de outro remanescente florestal). Com 
isso tem-se o seguinte cenário: um fragmento 

grande e isolado denominado de Sorvete, um 
fragmento intermediário denominado de 
Valdemar e por último um fragmento pequeno, 
isolado denominado Palmeira. Como fragmentos 
isolados são definidos aqueles circundados por 
uma matriz ambiental, formada por cultivos 
agrícolas, pastagem ou afloramentos rochosos, 
distantes de outros fragmentos a mais de 500 m e 
fragmentos conectados, considerados os que 
apresentam em sua matriz ambiental circundante 
outros fragmentos florestais a menos de 200 m de 
distância. A captura da fauna do solo foi efetuada 
utilizando-se armadilhas do tipo “pit fall”, sendo 
colocadas 15 amostras em cada fragmento, sendo 
que estas permaneceram no campo por 10 dias. 
Após a coleta, o material foi triado com auxílio 
de lupa e devidamente identificado nos grandes 
grupos taxonômicos. A coleta da fauna do solo 
foi realizada nas estações da primavera e do 
verão. Para a avaliação da diversidade utilizou se 
o índice de Shannon além de ser avaliada a 
equitabilidade e atividade dos organismos. Para a 
avaliação dos índices foi aplicado o teste t para 
avaliar a diferença entre os índices de 
diversidade.  
 
Resultados e Discussão  
Não foi verificada diferença entre os valores dos 
índices de diversidade e índice de atividade, entre 
as estações (primavera e verão) pelo teste t a 5% 
de probabilidade. Mesmo não havendo esta 
variação significativa, observa-se uma tendência 
do maiores valores deste índice ocorrerem na 
estação da primavera (Valdemar 0,55; Palmeiras 
0,53 e Sorvete 0,59) e os menores no verão 
(Valdemar 0,39, Palmeiras 0,20 e Sorvete 0,45). 
O número muito elevado de indivíduos da ordem 
Formicidae, no fragmento Palmeiras, sendo este 
o de menor tamanho, pode estar sendo 
influenciado pelo maior grau de perturbações que 
esta área é submetida em função de seu reduzido 
tamanho. Além disto, a área encontra-se inserida 
em uma matriz ambiental onde a pressão de áreas 
de pastejo, bem como áreas agricultáveis levam a 
modificações nas condições deste fragmento. O 
maior número de indivíduos da ordem formicidae 
na coleta de verão(11574), pode ser reflexo da 
sua capacidade de dispersão e adaptação, às 
alterações da fragmentação no ambiente, aonde 
grupos oportunistas, acidentais e menos 
competitivos, superam estes diferentes gradientes 
ambientais.  Certos grupos de organismos são 
considerados grupos chaves para serem usados 
como indicadores (StorK & Eggleton, 1992), 
sendo a ordem formicidae, indicadora de 
perturbação ambiental e diversidade (VARGAS 
et al., 1997). Trabalhos realizados em diferentes 



ecossistemas naturais e em áreas agrícolas na 
Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro 
(Correia et al, 1995 e 2001; Costa et al. 1998), 
como em demais florestas tropicais (Lima et al. 
2002) demonstram que grupos de insetos sociais 
como as Térmitas e Formicidae representam mais 
de 50 % da macrofauna do solo, servindo como 
bons indicadores de diversidade e qualidade 
ambiental. 

 
Conclusão  
Não foram observados diferenças nos valores de 
diversidade da fauna edáfica e índice de atividade 
entre as estações. Sendo os maiores valores na 
estação de primavera. A redução do numero de 
indivíduos coletados na estação de verão, quando 
comparado com a coleta de primavera, pode ter 
sido influenciado pelas variações climáticas 
propiciada na época de coleta. Na estação de 
primavera.  A grande abundancia  e diversidade 
formigas, tem importância na regulação do 
equilíbr io ecológico e em todos os níveis tróficos, 
desempenhando papel na formação do solo e 
responsáveis pela movimentação de material de 
horizontes subsuperficiais para a superfície do 
solo e correlacionando com o estagio sucessional 
da vegetação. 
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